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DITOR
PROPRIETARIO ~

, José Bernardo d~ ei!~l'" "-_..

Deb te de Se~f1

Em vinte o e!~ de outubro
o dia designa ~)
para o celebre o ng !}ein
&0 tribu 'l.al .se" J 191!
perante 8. jU8ti(!f.I p~ Hu,..
e o seu advQg~, ~
J A na torre ruíll igl'>e!l.:l
anunciava me~q) (t.I
então Antonl(ll BUvIDn
cabísbatxo triste lf1,
ouvir na t'lt~m1iseuteue
que sorte lhe oS t) 1."\
No ,t Ião 4!ü Ü'J<lUusl
entrou ele sme ~rcr.t tio
porque Donbeoeu tiO li
havi de ser ]U1V\do
diz~&·lhea (Ôn:[')5I1Jl~). ~1t\~
é triste o te ,armU n
O juiz lh~ per ~;unto !
-Qual ê tod!.o }uome seu?
Manoel AaUBte dt, M()fa;r~
SilvJ1no lhe re'~loDr1e'l



ntonío Silvmo
\'WID,e mau

-~-
Sabe o reu porque eetá preso
O Juiz lbe perguntou
disse SUvlno; p01' falso
que o povo m.e levanto
srrvíndo-ne d!.o meu nome
não foi ma fiO:que roubou

- M'at:; m, rWtJrl)lOISOS crimes
que f-'ifl \10 em seus processos?
Respuadeu 8il fino: muitos
esereveram m.Hn excessos
cnde eu pflM>J8.Va já havia
(JS rtlr.!eR tl~.outros perversos

Diz fi' jlJlz: iTocê sabe
porque catá sendo Julgado?
dl!lse SUVfllo: é porque
dizem que iJf1'11 pzocessade
e DO JDt1.iR tml meu lu
ultà (J !riCo.:~d'lugt1do

- Porem o IjelÜiOf: não sahe
porque \'et~ 1'10 tribunal?
eu vJm IlOl"qut>;me trouxeram
disse 8ildrltt) ~tína.l
OOU \.1.M hOXlHn5h.ignor8ute
não Cf1'kfJ,e0t!, n8t."1 nem m,.l
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o jlliz do í.·i ntnaJ
ordeaot d~ I1~Dt '-88
e dias~ ao ad! V«lg do
que se qu zene fah 88
e dentro jUllIts. Iel .
c tia qub:eJ;sa ale 899

O advo aí·~ , eis
'Vi te ínutot!~81(JtI
que foI de atenuante
emexea tllldc, esgotou
porem ai: í.trtd© d b .Ide
que em 1S11.~ remedton

Alnd 4) iMlwoo.;.ado
entrou nu.\ "or~n4!J,seguinte
disse em ,UeWl<t tribunal
-vejo o )"en: eonetítutnte
ler eoxufeoorlio e artlgo8
onde, se MíTr~~m vlnte

"enhoreH. A.tti.oa:do Uvino
:a~o fez todo qme se diz
todos nõn ~lJta!1ll08 o par
d~ po 'o (lu- aosso 1'61
qn vendo o pobre (,0 . o peso
liiz: ca "reg& asse !nfellz .

'nã ! '" iI~fuo fiEl80
que 11& i~teros a o
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e nem adcto o ~htema
de um faminto adYfgado
lalo porque tenbo pena
de um infeliz desgraçado

Eu não de~endo esta cau
interessado em dinheiro
porque que fortuna tem
um pobre prisioneiro?
venho por ter tantos Iobo
ao redor flIe um cordeíro

Ora, nÚ8 temoe a lei
claramente em nossa vi&~fJ(
- e eS881 leís foram feitas
por grandes ~rftminali8ta8
não foi pOlI' {>e2l\GOtU balxal!
revoltosos ti pessImistas

Por exemplo: uma hi pote"",
Pedro díese que fulano
lhe disse que lhe disseram
que Pedro matou beltraa
nesse pr ecesso de Paulo
não pede GUl'-se um engano

Parece qtm tI:t'fà eate delse
cumpre o. ordem do destil:t
eu ouço faHu !6D!l erimeli
:Cometidos ~" Sllvlno
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q usado talvez o pai dele
at Ida 10sIe mnino

ísse o doutor Souza FHbo
f)."o!!ura tar do estado
-oolega eu enxergo em si
raz ões dum advogado
Ifl cargo hoje admite
ç(ua se delenda o culpado

Embora que os cri 8S dele
encerre o graD.-e compendío
você camo advoga..do
pr eeure Jeito datende-o
mas a prisã" dele evíta
. fi morte>, roubo e Iaeendto

Q~antoSl orflios nesta terra
chorem hoja (hsvalldol
quanto homens arranobadol
endam hoje 10 Agidos?
v1 va8 deaampfjJ"hdal
~I/ele matou-lhe os maridos

U desse se veudo 80!W
nunca mais se r .gener&
e feliz o b-a 11 íro
(IDe não conhee ~l fera .
1 coração tão p-rverso
€nvergonha a nOlsa era
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-Colega dS"'1$:t40{J ver
lhe dlsse o domtol' 8itmõe
nos maus já tem !,lê encontreé
magnillc09 erar"çõetl, '
não é só o b.om~nrt honrado
que-se vê b~&ea~õe~

NÓ8 já temofl l1:iElt~J aomens
em momentoa rdl~.g;t'ftcadQftt;
cair ae vezetil !.lll,'i!l!i/lt). iOr.iime
ser por ísao pr!O()El~8fldo8
mIJ8 depois que se vêem liwe;!;
tornam-se J!"e~ell\~rado€l

Disse o dootolt SijIIJ'1.f.l.Flllbc:»
Não é faro 6tenu~fljtt}
veja que o veIlIi!~ ri1t1o
tem um trecho b.tare~s8nte
oesteiro 'lua '&:z oro. ce81t'G>
faz um cento í!:l vuJ adiante

- Existe uma l~tlai', antig
Que hoje se t:fl~tl, modero
muitas ;le880M! f:j,~(o'(;am
como uma verdadf) eterna
oavalo por dal" 'CIm cotes
não deve COl'W-~f) tI' De!'

Disse o d~'f~Ptil"gGaor:
- meus St;nt;(tl'{)rt venham c.fj

~~
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Ele deve ter "J'l"i' 1\1 -I'

m t ldo aqueL aer ~l\

ele unos recusou
para ualquer a.!;>JIsI?J.r
roubo, íneencío, e nsl iato
era a loa p!'Orj8~~~)

Fez ele em ClIl'l.I hÚ
duall ortes em 11

> nhí
4 ou 5 em CaillÍl'(l.ttuo
dU\9 00 três 7rHil ln2;;'~
fez mais nma. OêI\t\"hon"e da
na u tna J !liueil,,,

Passou deze ,;l7 fi l:.\lJ.OLJ
o • 11 e sem gar'~ntl
Ió morava DO t'!(:'ll'tlt(
o povo €lua ele queri .
fOlça que fOS9' . ele

de.wentelrada eal::.i

Ho 'e,pcr felicH18 )
iA se poude o eap U li
se ele se eseapolír
queln pode mal o pegar'?
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Qud é llU!lril o fazendeiro
c na pede aegneíar?

Alem da rerrtvel seca
cue tanto rem assolado
!:Soltello8 maís um leia
que temos engBiolado
'-'?ja S6 torno ulUlo
não ri ea despovoade

o advogn~(} d~B8e
!dvirto \l1Dl'sa senhcrta

que o crime figura um cego
) a Iet figura um guia
fi lei é eomo um compasso
1l.~,OlJend,. (te que sBrv'i"

o réu eemeteuo ort 'D9
e o prOCeS81]tol fefto
nas quem tirou o tnquertto
D~O soube tÍ.rar direito
arre nendeu-se depois
agora não f.8m mais [eíto

A lei manda que se obr(i~
o que cone til'. na postura
se tlguem r~z uno errado
nem Ea!;e 'vendo sensura
a morte !llf:~a exteteners

ID1!.Htamuito li.e figura
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Porq ue g lli'f (lZ 5f! m
8Ó poderá ser' p ido
o ernne que ror pro vado
como foi aeoateeíno
tendo uma 86 testimunha
ainda não eitá garantido

Não era 60 o Si vínc
o cangaeeí G q e havia
é certo, do n me dele
qualquer se preval e era
muítcs crimes rOl'am dado
onde S1lvin!) nem. ta

(> concelho reunín lJ8
pra fazer a votaça,o
não houve um voto a favor
Dão poude haver ~once8lão
t" causa estava perdldt).
não ha via remls ão

Tambem A.ntonio SHvino
de ~ez enquando COl!'8Va
eneg vá-lhe um B o frio
o rosto lhe das atava
ne cascavel no sertãs
no dia em que se t!se. ohav

Quando voltou a edeia
todo corpo lhe ir-emtfA

•
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olhava p.&m A prlnãn
li carne lhe estremeeíe
fitava bema~ )QI&l'edé!l
e como cobra ~() [I\,QfOOa

Arreneg8vti' -d1:il, bn:rp,
que 8 mãe o eoneebe
desconjurav& ~!Q di€,\
e do ano eau Çi:ilV !LlifáfJCleU
até da" pl'im~ill'& 1P1j).p~
e do .te~pG I1;1tnt) "Itf~,,~rtll

Depois de €Ie t\\i!l0.b!J!!.Vf\
mas naó podil& (jj()lt'mi~'-
cinco mil1utotJ· irlt~) fj(HJO
aão podia' C!llllf!l~')~ut('
horas se via <:lho-r,'$
outras l!Iofl)V~i~, f', I!JOfl':lJ'

Ble exclame fi~ nonslgo:
ahl liberdade d-e outrora
quanto 1eljz ~1<1 flelt'lh _
podendo C(Jllibr-~f) agora
mas tu foste como '1 pfl\RSa!0
voaetes lostetJ t9mbtn'&

E's como 88 folhas quo EJ0Ca
nos frondoaoe ltA1'l!l\u,ja
ou como fUI3'Uf:'t-J tH:HI r.ínhos
que err,p~ 118m .~ dcixao. os pe Is



dizem no ~:runeiro v o
adeus p&!'6. u o m&is

Ahl camp~f)da mlnh ter"i
onde a infalllcia PS8I!iC;Í
ahl sombras delíetosas
onde 08 díae desfrutei
montes ecbertos de ,QJ'e
que para lamore deixei

Onde goaeí mil c rlnhos
de uma mie extremoea
08 dj 8 eram p••.a Jarc In lJ
e cada noite uma r 88.
naso! em berço de no e
e morro em eama es pinbõ '

ou morte pnrqn dew'Of&1'lt
em dar minha Iíber e-de
não é o meu otrtmento
vindo da eternídade?
eu te espe 'Ia tão ceGo
vínde, embor . seja zda

Oh! campo de minha terfu,
prazarp8 que desfrutei
ceaas que passei pcr tIl'
gloria cem que eu 8 ·:!lIGe'
montaobefJ eaeentedo &c
índa he~ do ver-te. não f<
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Talvez que ainda. em sonho
eu vá Dum daqueles montes
do cume se ume. 6.8.8 serra
olhe naqueles horizontes
ou se morrer a mính'alme
vá 80 pé daquelas fontes

Quem erteu-ae onde criei-me
e nasceu onde eu naseí
estando em minhas eoucíções
preso como estou aqui
chora qnand» se lembrar
de muítas cenas dali

A liberdade do povo
os encantos. do e erl§o
08 cantes dos pasaarínhoe
um tempo de apartação
o homem que não chorar
nunca teve coreeão

Emb()I'3 fOf)8e fllfeliz
cont-ido smeo saudade
mtnhs pat:-hi foi e-uel
mas eu lha tenho amleade
o 11mor e a pe88,oIB
ambos são da' mesma idade

Depois dizia consigo
h! jut~ ee eu te e panhasse

)
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eu sendo como já fui
talvez tu ão escapasse
tudo quanto já. teus dito
em dez pal avraa negesse

Tudo hoJ~ é COú ru mim
nesse m188"avel estado
quatro ti cínco me censura
por todos sou acusado
nove! lg ozes de um vez
acussndo UID condenado

Talvez que alguem aq i
fizesse tudo que eu fiz
porem encontrou amigo
ou um pai, como se diz
um d""SS8S que laz sorrínde.
de um desgraça.do feliz

Mas eu 80U pelo eontrar!
sô elcanço ncossoAo
não ha um sõ entre tanto
Que me ofereça o. razão
o que não é noutra im
vota por mlnh& prwQo

Hoje tenho a :l1berdade
por um Uado ou pilheri
é easueo é o eomu
o J,orrór é scntenç serí
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t.;\',f~goo Cârr&8Cilllll meu lado
íf1i. nvi 9'0 com a m.t.Yeris

Minha eeperanc;a ê mdí~ negra
do que 88 ncítea sem lua
L.18 tempsitad61!1 horrendas
cp.lienem um astro natua
Elt:tou nas oon1içQ:ae de cão
~:'!:"IlIIl«19110 no PJlaio da rua

..,~ eu. noje cb~~g,arna praia
111;(,'. ondas 1!D6 'renrlo esbarram
}l' preprtos peíxes ferozes
,,~ me veram não me agarram
repugnados de mim
torcets de banda e escarram

Procuro em !ll-wem de letra
_1:.9 defenda mea8 direito.
ê'518~ corre j:;aev.él proeeesos
cba num dml:i ~~8 defeitos

("Túnel de 'barhali"Made
qu:e por xr.;im rJllil foram feUo.

?Ir \8, o nomem pnt''S§o está
nÁjelto n q~81lilQ1H' marzela
e quem compra EaUID& tasç
p~gl pelo pre~o dela
iM"O " O!lSO que se dá
,..,!!le o pabof~ e. ama sela



.:>8 pelo )'0V ~ 1 erte
índa e' p ~e!{.me 801hr
a08 quatro 8~t&d s do norte
eu bei dt~ !~r"\tmcar
por ns 4,~ (J. );130 nos
o POV'l íe: . qllHc t. lar

Par fi bn f) I.(~m de er
embuà í·Oc,.;;) loJi-
morcego andar.' )\1\-'>nngaço
com .riU'" 1.(1.011 ~ pistola
Pareib" ce do}d
e Rio G-r.a~('fP.t 'I,(~&m (1)t'!l

Ah! se Cr:H~g;l~~1I!8S86 tempo
a que rrra~ [!jl!:1JIÁ~ eu
eu o!haV.IBJtoj(» norte
dizia: 1uo a,jlli é meu
meu !'P.vÔ' :cr.Ii:'!U lâ rJJl',8ml naí
meu pu.l. ) a i1li.tO!rtem"e deu

Tamb l')l- J ill1'(()1 ao eu !leu.
se a!p: lU ma eu me altar
faço ais. t~ cs br l1'1Um
que o Ó!3D 11:S-tI) eho ar
até c $itS '18 í~~ pena
ta.;JUrú nh';f~ ti f!x'3bma



·,16-

1s:miUsfil em Perna m bueo
:0 eseaparao a~ minhas
na Paraíbs não tíea
oem boee ag~& as galinha

e eu. escapar daquí
ão ba mais quem. me dê fim
porque Qef!se dia em diante
eu hei de fazer assim
esmola nem a meu pai
ecntíaaçe tlem em :mIm

Eu quero ver sé um diabo
.e acha de eorpo aberto
lelvaçâo do w~cao{)

,ê .er Uf)'eh'o E> esperto
laz mui~obaal o coelho
or mil\" com c olho aberto

t~W.ii·O21 2·S 1

,eço



PROTESTOI •..
f~ndo cíencía de que alguem

. ,rocura escrever. e editar ~~
~haBnumerosas trovas populares,
te que sou esclusívo autor e pro-
',rietario, iludindo I assim a bõa fé
10. meus treguezes e apreciado..,..

Protestei, e Registrei, contra ra
.dsorpção dos meus direitos, áI
tlla!s estão saindo carimbadas com
., '110. do .re"ferido Registro, que é
.} següínte: Reg. 997 Livro B - .•
sm Juazeiro do Norte assegurado.
(lêlo Dec. Federal n°.26.675de 18-
'-1949. Fazendo valer 08 meus dt-
eeíros oportunamente perante o.
rrfbunaís do paiz, já tendo reque-
rido as certidões de que trata o .
srtígo 673 do referido Código.

Sirva este meu protesto, de &-
r!zo aOBmeus leitores e as auto-
ridades de-todas as circunscrições
~& República a quem requeri não
sóapreensão como índenlaação pe-
4t:. danos causados.
lfl1azeiro do Norte, 27· 7.•195

GI6 B rnardo d Silva


